
 

 
 

   
  

   

     
 

  
  

 

 
 

 

Relatório Técnico  –  Aplicação Correta de Combustíveis Diesel e 
Biodiesel em Motores Antigos e Modernos

Uso de Combustível Adequado em Motores  Diesel.

Data: Outubro/2025

Elaborado por: Manoel Luí�s de Oliveira – Te�cnico Responsa�  vel

Nitta – Engenharia de Suporte

Infinita Geradores Assessoria e Serviços Ltda. – Fundada em 2016

1. INTRODUÇA0  O
O motor  a Diesel são  amplamente utilizado em grupos geradores , caracterizando-se por sua
robustez e durabilidade.  A principio desenvolvidos  originalmente para operaça6  o com  o�  leo 
diesel padra6  o de alto teor de enxofre (S500 ou S1800), estes  motores  possuem
caracterí�sticas construtivas e de injeça6  o que na6  o sa6  o compatí�veis com os combustí�veis de 
baixo teor de enxofre modernos, como o S10.

O objetivo deste relato�  rio  e�  apresentar as razo6  es te�cnicas e quí�micas pelas quais na6  o se 
recomenda o uso de diesel S10 em motores  mais antigos (pré-Euro IV), ale�m de justificar o 
uso continuado do diesel S500, conforme orientaço6  es de fabricantes e pra�  ticas de campo em
aplicaço6  es estaciona�  rias.

2. DIFERENÇAS TE=  CNICAS ENTRE O DIESEL S10 E O S500
O enxofre atua como um agente natural de lubricidade, fundamental para proteger as partes
mo�  veis da bomba injetora e dos bicos injetores. Ao remover quase todo o enxofre (como no 
S10), perde-se essa proteça6  o natural.

| Diesel S500|  Diesel S10| Propriedade

M| Teor de enxofre á Mx. 10 ppm áx. 500 ppm 
AltaBaixa| Lubricidade natural

| Estabilidade quí Menor (mais suscetmica ível à  oxidaçã Maioro)
| Compatib. com vedaçõ AltaBaixaes antigas

MenorMais alto| Custo por litro

 
 

  
 

 

3. IMPACTOS NEGATIVOS DO USO DE DIESEL S10 EM MOTORES  ANTIGOS (pré-Euro IV)
3.1 Desgaste Prematuro do Sistema de Injeça6  o
O sistema de injeça6  o  foi projetado com folgas e materiais compatí�veis com o diesel S500.
O uso de S10 reduz a lubricidade, causando desgaste acelerado de  eDmbolos,  falhas
prematuras em bicos e aumento de ruí�do e vibraça6  o.
3.2 Ressecamento de Vedaço6  es e Vazamentos
O baixo teor de enxofre e a menor oleosidade do S10 provocam ressecamento de juntas e
aneis de vedaça6 o, resultando em vazamentos e reduça6 o da vida u til de bombas.



 

    

   

 
 

 
   

 

 
 

  
 

     

  

  
 

  

  

 
       

   
 

    

  

  

  

   

    

   
 

  
 

  
    

 

 
 

   
   

     

  

  
 

 

 

 
          

   
 

     

  

  

 

    

   
 

  
 

  
    

 

 
 

   
   

     

  

  
 

 

 

 
          

   
 

     

  

  

 

3.3 Formaça6  o de Depo�  sitos e Falhas de Combusta6  o
O S10 possui aditivos detergentes diferentes, que podem reagir com resí�duos antigos no 
tanque e tubulaço6  es. Isso tende a soltar borra acumulada, entupindo filtros e linhas, e gerar 
combusta6  o irregular.

3.4 Instabilidade em Armazenamento Prolongado
Em grupos geradores estaciona�  rios, o combustí�vel pode ficar armazenado por longos 
perí�odos. O S10 tem menor resisteDncia  aA  oxidaça6  o e atrai mais umidade, o que favorece 
microrganismos e formaça6  o de borras.

4. CONSIDERAÇO0  ES AMBIENTAIS
Embora o S10 seja ambientalmente mais limpo, com menores emisso6  es de enxofre, seu uso
e�  justificado apenas em motores modernos com sistemas de po�  s-tratamento (EGR, SCR ou 
DPF).  Os motores mais antigos, (fabricados antes de 2010/2012),  na6  o possui estes sistemas,
portanto o benefí�cio ambiental  e�  praticamente nulo, e o prejuí�zo mecaD  nico  e�  alto.

5. RECOMENDAÇA0  O TE=  CNICA
Com base nas propriedades fí�sico-quí�micas e nas experieDncias de campo, recomenda-se
que:
-  O motor opere exclusivamente com diesel S500 (ou superior,conforme disponibilidade e 
certificaça6  o ANP), (pré-Euro IV).
-  Caso apenas S10 esteja disponí�vel, deve-se obrigatoriamente adicionar aditivo restaurador
de lubricidade a cada abastecimento.
-  Em sistemas de reserva com armazenamento prolongado, realizar filtragem e polimento
do diesel a cada 3 meses.

6. CONCLUSA0  O
O uso de  o�  leo diesel S10 em motores  pré-Euro IV,  na6  o  e�  tecnicamente aconselha�  vel,  pois 
acarreta reduça6  o da vida  u�  til da bomba injetora e bicos, vazamentos, falhas de
combusta6  o e instabilidade no armazenamento.
Portanto, o  o�  leo diesel S500  e�  o mais indicado para garantir desempenho, durabilidade e 
confiabilidade.

7. REFEREG  NCIAS TE=  CNICAS
- CUMMINS ENGINE COMPANY – Manual Te�cnico Se�rie NTA855 (Boletim nº 3666001).
- AgeDncia Nacional do Petro�  leo – Especificaço6  es ANP nº 50/2013 e nº 65/2011.
- Bosch Diesel Systems – “Lubricity and Fuel System Wear in Legacy Engines”.
-  ExperieDncia de campo: Infinita Geradores Assessoria e Serviços Ltda. – PR/Brasil (2016–
2025).

 



  
 

   
 

  
     

   
   

    

 
 

 
       

   
   

 
   

 

   

 
 

   

    
   

 
 

    
 

 
  

8. GESTÃO DE ABASTECIMENTO ACIDENTAL COM DIESEL S10 (PROCEDIMENTO ORIENTATIVO)

Esta seça6  o tem o objetivo de orientar procedimentos corretivos e preventivos quando
ocorre o abastecimento acidental de motores projetados para operar com diesel S500
utilizando-se diesel S10.

8.1 Situaça6  o Regulato�  ria e Te�cnica Atual
De acordo com as normas vigentes da ANP, o diesel S10 possui limite ma�  ximo de enxofre de
10 ppm, enquanto o S500 possui limite de 500 ppm. A mistura de biodiesel obrigato�  ria
atualmente  e�  de 14% (B14), com previsa6  o de elevaça6  o para B15 em 2025. A lubricidade
mí�nima exigida  e�  medida pelo me� todo HFRR (ISO 12156), com limite ma�  ximo de 460 μm, e
o ensaio pode ser realizado apo�  s a adiça6  o do biodiesel. Dessa forma, o S10 comercializado
hoje ja�  apresenta lubricidade suficiente por norma, graças  aA  presença do biodiesel e de
aditivos especí�ficos.

8.2 Implicaço6  es para Motores Antigos
Apesar da conformidade legal, motores antigos e estaciona�  rios apresentam diferenças
construtivas significativas. Nestes, o uso prolongado de S10 pode  causar menor estabilidade
de estocagem (maior absorça6  o de umidade e oxidaça6  o), maior  propensa6  o  aA  formaça6  o de
borras e crescimento microbiano, possí�vel ressecamento de  vedaço6  es e ane� is antigos e risco
de corrosa6  o interna em tanques meta�  licos e linhas de  combustí�vel.

8.3 Procedimentos Recomendados para Uso Tempora�  rio de Diesel S10
Caso o abastecimento acidental ja�  tenha ocorrido e o volume seja considera�  vel (como 2.000
litros), o combustí�vel pode ser utilizado de forma segura desde que sejam adotadas as
medidas mitigadoras abaixo:

1)   Aditivo Melhorador de Lubricidade (LIA): adicionar conforme recomendaça6  o do
fabricante (100 a 300 ppm), garantindo HFRR ≤ 460 μm.
2) Tratamento Biocida: aplicar biocida especí�fico para diesel B14 em dose de choque e, apo�  s
30 dias, uma dose de manutença6  o.
3)   Rotatividade e Consumo: promover consumo acelerado do volume atrave�s de testes
semanais com carga mí�nima de 50% por 60 minutos em cada grupo gerador.
4)   Filtragem e Drenagem: trocar filtros prima�  rios e secunda�  rios antes do uso, monitorar ΔP
dos filtros e drenar  a�  gua semanalmente no primeiro meDs.
5)   Monitoramento Visual e Olfativo: verificar presença de borras, mau cheiro ou mudança
de coloraça6  o. Caso detectados, realizar novo tratamento com biocida.
6)   Pro�  ximo Abastecimento: apo�  s consumo do S10, abastecer com diesel S500 de fornecedor 
certificado. A mistura residual entre S10 e S500 na6  o causa danos.

8.4 Quando Na6  o Manter o S10
A substituiça6  o total deve ser considerada se houver contaminaça6  o microbiana severa, saturação 
prematura de filtros, queda de pressão anormal ou presença constante de água livre no tanque.



     

 
 

  
  

 

 

 

 
 

  

  
    

   
   

      
     

 
   

    
 

 
    

 

8.5 Conclusa6  o e Conduta Te�cnica Recomendada
O diesel S10 pode ser utilizado temporariamente  nesses  motores  desde  que sejam adotadas
medidas de mitigaça6  o adequadas. O uso de aditivo de lubricidade,  tratamento biocida e 
consumo ra�  pido do volume reduzem significativamente os riscos. No  entanto, o retorno ao 
diesel S500 deve ser priorizado, garantindo melhor estabilidade de  armazenamento e 
compatibilidade de materiais.

Resumo da Conduta Te�cnica:
- Na6  o descartar o combustí�vel, desde que esteja limpo e dentro do prazo de validade;
- Aplicar aditivo de lubricidade e biocida;
- Aumentar frequeDncia de testes sob carga;
- Monitorar filtragem e drenagem;
- Retornar ao S500 no pro�  ximo abastecimento.

Essas pra�  ticas preservam o investimento, evitam perdas financeiras e asseguram a
operaça6  o segura e eficiente dos grupos geradores.

9.  BIODIESEL NO DIESEL COMERCIAL BRASILEIRO – APLICAÇÕES, LIMITAÇÕES E 
RECOMENDAÇÕES

9.1 Estrutura Atual do Combustí�vel no Brasil
Atualmente, o diesel comercializado no Brasil conte�m adiça6  o obrigato�  ria de biodiesel,
conforme regulamentaça6  o da AgeDncia Nacional do Petro�  leo, Ga�  s Natural e Biocombustí�veis 
(ANP). Em 2025, o teor me�dio nacional  e�  de B14 (14% de biodiesel misturado ao diesel 
mineral), com previsa6  o de elevaça6  o gradual para B15 (15%) ate�  2026.

O biodiesel  e�  produzido por meio da reaça6  o quí�mica entre  o�  leos vegetais ou gorduras 
animais e um  a�  lcool (geralmente metanol), resultando em  e�steres metí�licos de  a�  cidos graxos
— conhecidos pela sigla FAME (Fatty Acid Methyl Esters). As principais mate�rias-primas 
utilizadas no Brasil sa6  o  o�  leo de soja, sebo bovino e gordura residual.

9.2 Vantagens do Biodiesel
- E=  uma fonte renova�  vel e contribui para a reduça6  o das emisso6  es de gases de efeito estufa.
- Apresenta alta lubricidade natural, o que auxilia na proteça6  o de bombas e bicos injetores.
- Reduz a fumaça visí�vel e as emisso6  es de CO₂ e particulados.
- E=  biodegrada�  vel e menos to�  xico que o diesel fo�  ssil.

9.3 Limitaço6  es e Riscos Te�cnicos
Apesar das vantagens ambientais, o biodiesel apresenta algumas caracterí�sticas que exigem



cuidados operacionais:
- **Baixa estabilidade oxidativa:** degrada com o tempo, especialmente em locais quentes e 
ú midos.  ,
- **Higroscopicidade:** tende a absorver á gua do ambiente, favorecendo a formação de 
colô nias de fungos e bactérias. 
- **Formação de borras e entupimento:** resíduos podem se acumular em filtros e tanques. 
- **Compatibilidade com materiais:** pode causar inchaço ou ressecamento em vedaçõ es e 
mangueiras de borracha natural ou nitrílica. 
- **Maior risco de corrosão interna:** especialmente em tanques metá licos sem tratamento 
anticorrosivo.

9.5 Boas Prá ticas de Armazenamento e Manuseio
- Evitar estocagem de diesel B14/B15 por mais de 90 dias sem tratamento. 
- Utilizar tanques de polietileno ou aço inoxidável, evitando ferro-carbono comum. 
- Drenar á gua dos tanques quinzenalmente. 
- Manter os tanques protegidos do sol e da chuva. 
- Realizar polimento (filtragem recirculante) a cada 30 a 60 dias em sistemas de reserva. 
- Aplicar biocida preventivo a cada 45 dias, mesmo sem sinais de contaminação. 

9.6 Avaliação de Risco e Conduta Técnica
O biodiesel é  inevitá vel na matriz energé tica brasileira e, quando tratado e monitorado 
corretamente, pode ser utilizado de forma segura. Contudo, requer disciplina operacional e 
vigilância constante.
- Em motores de uso contínuo (como caminhõ es, tratores e embarcaçõ es), o biodiesel é  bem
aproveitado, pois há  renovação constante do combustível. 
- Em motores estacioná rios, de emergência ou geradores que ficam longos períodos sem 
operação, recomenda-se: 
 - Testes sob carga a cada 15 dias; 
 - Aplicação regular de biocidas e aditivos de lubricidade; 
 - Filtragem e inspeção visual perió dica do tanque. 

9.7 Conduta Técnica Recomendada pela Infinita Geradores
Para motores estacioná rios e geradores, recomenda-se:
1) Armazenar o combustível em ambiente ventilado e protegido de intempéries. 



2) Utilizar tanque com visor de drenagem e vá lvula de fundo. 
3) Incluir filtragem primá ria e secundá ria antes da bomba injetora. 
4) Evitar mistura manual de biodiesel acima de 15%. 
5) Realizar testes sob carga regularmente e descartar combustível vencido. 

9.8 Consideraçõ es Finais
O biodiesel traz benefícios ambientais significativos, mas exige maior controle de 
manutenção, filtragem e armazenagem. A estabilidade e a vida ú til do combustível estão 
diretamente ligadas à  frequência de uso e à  qualidade do armazenamento.

Em caso de dú vidas ou necessidade de aná lise de combustível, entre em contato com a 
equipe técnica da Infinita Geradores Assessoria e Serviços Ltda., que dispõ e de suporte 
especializado em diagnó stico, filtragem e manutenção preventiva.

REFERÊ NCIAS TÉ CNICAS
[1] ANP – Agência Nacional do Petró leo, Resolução nº 857/2021 e nº 50/2013.  
[2] CNPE – Conselho Nacional de Política Energé tica, Portaria nº 1/2025 – Programa 
Nacional do Biodiesel.  
[3] PETROBRAS – Relató rio Técnico de Desempenho de Combustíveis, 2023.  
[4] BOSCH Diesel Systems – “Lubricity and Stability of Bio-Diesel Blends”, Technical Paper, 
2020.  
[5] CUMMINS ENGINE COMPANY – Technical Bulletin TB-1021, “Fuel Recommendations for
Diesel Engines”, 2022.  
[6] Experiência de campo: Infinita Geradores Assessoria e Serviços Ltda. – PR/Brasil (2020–
2025).

APÊNDICE A – BIODIESEL EM VEÍCULOS AUTOMOTIVOS MODERNOS E ANTIGOS 
(ANÁLISE COMPLEMENTAR)

A.1 Contexto de Uso do Biodiesel no Setor Automotivo
O uso do biodiesel em motores automotivos tem crescido significativamente desde a 
introdução das misturas obrigató rias no diesel comercial brasileiro. A legislação atual da 
ANP (Agência Nacional do Petró leo, Gá s Natural e Biocombustíveis) estabelece um teor de 
14% de biodiesel (B14) no diesel comum, com previsão de aumento para 15% (B15) em 
2026. Esse avanço é  positivo do ponto de vista ambiental, mas exige atenção quanto à  
compatibilidade dos motores.

Enquanto os motores modernos, com sistemas de injeção eletrô nica de alta pressão 
(common rail), foram projetados para trabalhar com combustíveis de menor teor de 
enxofre e misturas de biodiesel controladas, os motores mais antigos (com injeção 
mecânica) apresentam características diferentes de tolerância e comportamento frente ao 



biodiesel.

A.2 Diferenças Técnicas entre Motores Antigos e Modernos
Os motores antigos (anteriores a 2006, em geral) utilizam sistemas de injeção mecânica, 
com bombas lineares ou rotativas, que dependem fortemente da lubricidade natural do 
diesel para garantir o correto funcionamento das bombas e bicos injetores. Esses sistemas 
toleram melhor combustíveis mais “oleosos”, como o diesel S500, mas sofrem com as 
propriedades higroscó picas e oxidativas do biodiesel.

Os motores modernos, por sua vez, utilizam sistemas common rail controlados 
eletronicamente, com pressõ es que ultrapassam 1.500 bar. Eles oferecem maior eficiência e 
menor emissão de poluentes, mas possuem folgas extremamente reduzidas e alta 
sensibilidade à  contaminação e variaçõ es químicas no combustível. Apesar disso, aceitam 
misturas de biodiesel até  B20 sem prejuízo, desde que o combustível seja fresco e 
certificado.

A.3 Comportamento do Biodiesel em Cada Sistema
Nos motores antigos:
- O biodiesel tende a dissolver depó sitos antigos e borra, o que pode entupir filtros nas 
primeiras horas de uso.  
- A formação de gomas e borras é  mais intensa em longos períodos de inatividade.  
- A lubricidade adicional é  bené fica, mas o risco de oxidação e corrosão é  alto.  
- O ideal é  não ultrapassar B10 sem acompanhamento técnico.

Nos motores modernos (common rail):
- O biodiesel tem boa compatibilidade até  B15–B20, se for de origem confiá vel e recente.  
- A injeção eletrô nica garante pulverização adequada, mas o combustível deve ser mantido 
limpo e isento de á gua.  
- O biodiesel puro (B100) não é  recomendado, pois pode alterar a viscosidade, reduzir a 
atomização e gerar falhas em bicos e sensores.  

A.4 Recomendaçõ es Prá ticas de Uso
1. Utilizar apenas diesel comercial de postos certificados (B14/B15).  
2. Evitar armazenamento prolongado do combustível (máximo 90 dias).  
3. Em motores antigos, preferir o diesel S500, e em modernos, o diesel S10.  
4. Realizar drenagem e troca de filtros de combustível periodicamente.  
5. Em veículos de uso eventual, utilizar aditivos estabilizadores e biocidas preventivos.  
6. Nunca misturar biodiesel puro (B100) sem acompanhamento técnico e aná lise 
laboratorial.  

A.5 Consideraçõ es Finais
O biodiesel é  um combustível viá vel e bené fico para o meio ambiente, mas exige disciplina 
operacional e consciência técnica. Em motores antigos, o excesso de biodiesel pode causar 



degradação prematura de componentes e contaminação do ó leo lubrificante. Em motores 
modernos, desde que seguidas as boas prá ticas de manutenção e abastecimento, a mistura 
atual (B14/B15) é  perfeitamente compatível e segura.

A Infinita Geradores reforça que a correta escolha do combustível deve considerar a 
tecnologia do motor, o regime de uso e as condiçõ es locais de armazenamento. Dú vidas 
técnicas podem ser esclarecidas com a equipe de suporte da empresa.

A.6 Referências Técnicas
[1] ANP – Agência Nacional do Petró leo, Gá s Natural e Biocombustíveis, Resolução nº 
857/2021.  
[2] PETROBRAS – Relató rio Técnico de Desempenho de Combustíveis, 2023.  
[3] BOSCH Diesel Systems – “Fuel Injection Equipment: Biodiesel Compatibility and 
Lubricity”, Technical Paper, 2020.  
[4] CUMMINS ENGINE COMPANY – Boletim Técnico TB-1021, “Fuel Recommendations for 
Diesel Engines”, 2022.  
[5] SAE International – Documento SAE J183, “Biodiesel Fuel Quality and Compatibility”, 
2019.  
[6] SHELL Global – “Diesel and Biodiesel Fuel Properties – Effects on Modern Injection 
Systems”, Technical Report, 2021.  
[7] Experiência prá tica e campo: Infinita Geradores Assessoria e Serviços Ltda. – PR/Brasil 
(2020–2025).




